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APRESENTAÇÃO

O volume 3 do livro “Por Palavras e Gestos: A arte da Linguagem” se organiza a 

partir do diálogo entre discurso e objetos culturais e possibilita refletir sobre a construção 

de sentido nos diferentes discursos e saberes que entremeiam a sociedade. A construção 

de sentido é   rio que corre, que flui, que retorce e que encontra pedras e, ainda assim, 

segue seu curso em busca do mar e do todo que o compõe. De forma análoga ao rio, 

também o discurso segue seu curso e se constitui a partir de múltiplas vozes, situadas 

em um contexto político histórico e social. Vozes que se orquestram, que possibilitam o 

embate e que provocam o debate. Essas vozes dialogam, ainda, acerca da literatura e 

de outras linguagens, evidenciando um trabalho com a língua(gem) em suas diferentes 

manifestações.  Essas diversas produções artístico-culturais evidenciam a diversidade de 

saberes, a riqueza de identidades e de culturas e provocam encantamentos. Como bem 

postula Calvino (1995, p.39), “a literatura como função existencial” pode bem representar 

“a busca da leveza como reação ao peso do viver”. Assim, em uma dimensão ética e 

estética da produção, difusão e circulação dos textos e dos discursos na sociedade, o 

sentido engendra-se como uma co-construçao, alicerçada no contexto, nas estruturas 

linguísticas mobilizadas e na análise das múltiplas vozes, dos valores, das crenças e 

ideologias que entremeiam os dizeres. Dessa forma, os textos que compõem este terceiro 

volume convidam o leitor à reflexão e contribuem para uma discussão profícua sobre 

discursos, literatura, tecnologias e objetos culturais.

Mauriceia Silva de Paula Vieira

Patricia Vasconcelos Almeida
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CAPÍTULO 11

POEMAS METALINGUÍSTICOS PARA CRIANÇAS: ESTILOS 
DE SE CONCEBER E ENSINAR POESIA

                 
Data de submissão: 11/10/2020
Data de aceite: 05/11/2020

Ana Elvira Luciano Gebara
UNICSUL / FGV Direito SP

http://lattes.cnpq.br/8917433006229576 

RESUMO: As temáticas da poesia para 

crianças sempre oscilaram entre elementos 

resultantes da apresentação do mundo 

(lugares, sentimentos, objetos) a partir 

de uma ótica de adulto e elementos do 

universo infantil nas inúmeras maneiras de 

se olhar esse mundo adulto. São, por um 

lado, poemas que ensinam; poemas com 

princípios morais; poemas narrativos (fatos 

cotidianos e cômicos), e por outro, poemas 

narrativos e descritivos a partir do ponto de 

vista das crianças; e poemas que alinham, 

pelo menos, duas gerações. A multiplicidade 

e a variação da temática são resultado 

principalmente desse embate entre tempos 

em um mesmo espaço. No entanto, um dos 

temas parece permanecer desde que se 

começa a escrever para crianças e transita 

do mundo adulto para o mundo infantil – 

trata-se da metalinguagem. São poemas que 

indicam a concepção do que seja a poesia, 

o próprio poema; ou ainda que identifiquem 

quais as formas de se ler o poético e apreciá-

lo. Desses poemas, essa comunicação tem 

como objeto quatro deles, de três poetas. 

O primeiro é José Paulo Paes, em dois 

poemas “Convite” (Poemas para brincar, 

1990) e “Poesia e Prosa” (Vejam como eu sei 

escrever, 2001); o segundo, Almir Correia, 

em “Meu poema abana o rabo” (de livro de 

mesmo título, 2004); e o terceiro de José 

Jorge Letria, em A casa da poesia, livro 

composto por um único poema. Para a análise 

da metalinguagem, serão identificadas as 

imagens associadas ao poema e à poesia, 

pela escolha lexical e sintática, tendo como 

instrumental analítico, os da Estilística e dos 

estudos do estilo, Martins (2003), Possenti 

(2007), e da Estilistica Discursivo-Textual, 

segundo Micheletti (2014), e também os da 

metalinguagem, Campos (2004) e Chalhub 

(1998).

PALAVRAS-CHAVE: Estilística, poema 

metalinguístico, poema e poesia.

METALINGUISTIC POEMS FOR CHILDREN: 

STYLES FOR CONCEIVING AND 

TEACHING POETRY

ABSTRACT: Themes in poetry for children 

have often oscillated between elements 

springing from an adult’s rendering of the 

http://lattes.cnpq.br/8917433006229576
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world (places, feelings, objects) and elements springing form a child’s perspective on 

the world of adults. Poems for children may be poems that teach, that impart moral 

principles; narrative poems (everyday life; funny poems); narrative and descriptive 

poems from a child’s point-of-view; poems which intertwine the points of view of, at 

least, two generations. Thematic multiplicity and variations derive mainly from this 

clash of different times within the same poetic space. There is one theme, however, 

which seems to be omnipresent in the poetry adults write for children – metalanguage. 

These are poems which present an understanding of what poetry is; or, alternatively, 

which point to different ways to read and enjoy poetry. This chapter examines four 

poems of the latter kind, by three different poets: José Paulo Paes’ “Convite” [Invitation] 

(in Poemas para brincar [Poems for playing], 1990) and “Poesia e Prosa” [Poetry and 

prose] (in Vejam como eu sei escrever [See how well I can write], 2001); Almir Correia’s 

“Meu poema abana o rabo” [My poem wags the tail] (in a 2004 by the same title); 

José Jorge Letria’s A casa da poesia [The home of poetry], in a book made up by a 

single poem. In order to analyze metalinguistic strategies in these poems, lexical and 

syntax choices will be used to identify imagery associated to poems and poetry. The 

theoretical framework is provided by Martins (2003), Possenti (2007), for stylistics; 

Micheletti (2014) for Discourse-Textual Stylistics, and by Campos (2004) e Chalhub 

(1998) for metalanguage.

KEYWORDS: Stylistics, metalinguistic poem; poem and poetry.

1. OS TEMAS DOS POEMAS PARA CRIANÇAS

A poesia para crianças, no Brasil, durante o século XX e o início do século XXI, em 

seus diversos gêneros poéticos, traz, em geral, um tom lúdico, muitas vezes, apresentado 

no trabalho sonoro das rimas e do ritmo e nas brincadeiras de palavras. Essas estratégias 

buscam conquistar o leitor-mirim para o texto utilizando o que é peculiar a esse público 

leitor.

Se o lúdico predomina como um elemento presente nos variados poemas, as 

temáticas não apresentam a mesma unidade. Há temáticas de caráter educativo. Há 

embates entre tempos em um espaço comum, o poema, surgem os pontos de vista de 

adultos e de crianças. Há também a temática da metalinguagem.

Dentro do espectro do educativo, existem poemas com orientação para o bom 

comportamento, como o famoso “A boneca” (2009, p. 28), de Olavo Bilac, em que duas 

meninas brigam pela boneca:

(...)

Quem mais sofria (coitada!)
Era a boneca. Já tinha
Toda a roupa estraçalhada,
E amarrotada a carinha.
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Tanto puxaram por ela,
Que a pobre rasgou-se ao meio,
Perdendo a estopa amarela
Que lhe formava o recheio.
(...)
(BILAC, 2009, p. 28)

Personificações de brinquedos que sofrem pelo tratamento que recebem 

(coitada!), crianças que se mostram egoístas, não são imagens raras, ao contrário, esse 

poema representa uma forma de se apresentar à criança um comportamento a ser 

mudado.
E, ao fim de tanta fadiga,
Voltando à bola e à peteca,
Ambas, por causa da briga,
Ficaram sem a boneca...
(BILAC, 2009, p. 28)

Além do papel da narrativa como uma experiência que se pretende verdadeira 

e modelar, ‘ouve-se’, em segundo plano, ao fim do poema narrativo, uma moral implícita 

derivada da perda do objeto desejado – espaço marcado pelas reticências ao fim do 

poema. As crianças, ao contrário das mães diante do Rei Salomão, não percebem que 

perderão o que almejam ao insistir no desejo de ter.

O caráter educativo, no entanto, não se mostra só pela narrativa modelar, 

apontando falhas ou comportamentos a serem evitados ou seguidos. É possível observar 

o deslocamento que opera para o segundo ramo, que surge na literatura para crianças no 

Brasil a partir da década de 60 (LAJOLO, ZILBERMAN, 2007): o espaço para os pontos 

de vistas de adultos (poetas) e crianças. Como afirmam Lajolo e Zilberman (2007, p. 145):

O ponto de encontro entre o poeta e a criança, na poesia infantil contemporânea, 
ocorre ou pela tematização do cotidiano infantil ou pela adoção, por parte do 
autor, de um ponto de vista que compartilha com seus pequenos leitores a 
anticonvencionalidade, quer da linguagem, quer do recorte de realidade (...)

Isso pode ser observado no livro Ou isto ou aquilo (2014), de Cecília Meireles, 

do qual destacamos o poema “Bolhas”, em que o eu lírico, ao chamar a atenção do seu 

interlocutor, pelo uso do imperativo (“Olha a bolha d’água/no galho!/ Olha o orvalho!”, 2014, 

p. 13), convida-o a “olhar” atentamente e ressignificar a bolha. Essas formas esféricas 

e translúcidas do título “Bolhas” vão aparecendo em diferentes contextos sendo a elas 

atribuídos diversos valores, como em: “Olha a bolha na mão/ Que trabalha!” (2014, p. 13) 

ou na descrição da formação da bolha que as crianças sopram na palha.

Trata-se aqui da apresentação imagética de um elemento que motiva o eu 

lírico, um adulto, a educar o olhar da criança. No entanto, o caráter educativo está 

coordenadamente diluído entre outros recursos presentes no poema como a sinestesia 
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que se intensifica nos versos finais em que a bolha chega pela chuva da calha à mão do 

menino (nesse momento, tato e visão principalmente) e como a anáfora / o paralelismo 

sintático (cada estrofe começa do mesmo modo e apresenta a mesma estrutura sintática 

com exceção da última) que amplifica o ritmo criando identidade entre os versos à medida 

que o leitor avança – ligações entre os contextos em que ocorrem as bolhas. Envolver 

diversos recursos, principalmente os que se relacionam com os sentidos (tato – bolha na 

mão; visão – “olha a bolha...”; paladar e olfato – a bolha do vinho) reduz a distância entre o 

adulto e a criança, ambos estão atuando, presentes, no espaço do poema.

O terceiro grupo, que objeto deste capítulo, tem como tema, a metalinguagem. 

Muitos poemas, desde a Antiguidade Clássica, e talvez antes dela, foram criados a partir 

desse e nesse tema ora discutindo o fazer poético ora questionando a língua rompendo 

com os limites por ela impostos a poetas e poetisas. A questão então que apresentamos 

é como a poesia voltada para si, para sua busca de sentidos e de modos de se dizer pode 

ser tema que interesse aos leitores mirins e se houver essa possibilidade (parece-nos que 

ela existe) como se apresenta nesse caso. 

As próximas seções trazem possíveis respostas para esse questionamento ao 

analisar quatro poemas: os dois primeiros são José Paulo Paes, “Convite” (Poemas para 

brincar, 1990) e “Poesia e Prosa” (Vejam como eu sei escrever, 2001); o segundo, Almir 

Correia, em “Meu poema abana o rabo” (de livro de mesmo título, 2004); e o terceiro de 

José Jorge Letria, em A casa da poesia, livro composto por um único poema.  

2. POEMAS SÃO BRINQUEDOS E A POESIA É BRINCADEIRA

Como é possível elaborar os poemas que tematizem o fazer poético ou coloquem 

em discussão a própria língua?

Para Chahlub (2005), há algumas operações e características da poesia que 

estimulam esse contínuo se debruçar sobre o tratamento que deve ser dado à poesia 

e ao poema. A autora destaca o fato de que: “o signo cria seu próprio referente no 

contexto da mensagem, cria o seu sentido.” (2005, p. 20). Essa operação apresenta em 

seu desenvolvimento uma das características do poema: o jogo de palavras que, pela 

contiguidade contextual, seja pela aproximação pela memória discursiva quando do uso 

de certa lexia ou construção que se reconhece, seja pela estrutura quando a rima e o 

ritmo nos sugerem uma volta a versos anteriores ou um avanço a versos posteriores.

Uma outra forma de metalinguagem se aprofunda como Carvalho indica em 

estudo sobre os poemas de Ferreira Gullar:

Dessa forma, a reflexão sobre o próprio código se amplia na medida em que 
o enunciador, no texto, comenta a sua própria enunciação, considerando as 
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marcas dos vários elementos envolvidos nessa enunciação que se relacionam 
com as condições de produção (situação, contexto sócio-histórico, enunciador, 
co-enunciador, referente). (2016, p. 42).

Os poemas para crianças, de temática metalinguística trazem tanto os jogos de 

palavras, em reflexões sobre a língua em conformidade com a faixa etária para a qual se 

dirigem quanto modos de conceber a poesia, o poema e a leitura de poema para que os 

leitores-mirins compreendam o fazer poético ou a discussão sobre a língua.

Para desenvolver essas duas formas de metalinguagem, o poema se torna um 

brinquedo e a poesia, uma brincadeira (cf. GEBARA, 2012). Em muitos poemas, são 

explicitadas as regras da poesia como em um pequeno manual que se lê para poder 

brincar. Em outros, a leitura do poema é a forma de se relacionar com o brinquedo 

proposto pelo poeta.

Em ambos os casos, os poetas parecem almejar o desenvolvimento dos leitores-

mirins, envolvendo-os na situação da brincadeira pela leitura para que não se esqueçam 

desses jogos mesmo quando forem adultos.

2.1. As definições de poesia

2.1.1 Convite 

Paes (1990) define o que é poesia com imagens próximas do universo das crianças:

Poesia
é brincar com palavras
como se brinca
com bola, papagaio, pião.
(PAES, 1990, s.p.)

Colocada dessa forma, a poesia seria mais uma brincadeira. Talvez por isso, na 

estrofe seguinte o poeta argumenta que esse brincar é superior aos outros, afirmando 

que os brinquedos se gastam, mas as palavras não:

As palavras não:
quanto mais se brinca
com elas
mais novas ficam.
(...)
(PAES, 1990, s.p.)

Por se assemelhar a um verbete, o poema permite uma sistematização de 

características da poesia: 

- não ser inacessível ou difícil – o que contraria a visão que existe entre os leitores 

até hoje;
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- permanecer, ser um monumento – nessas estrofes, o poeta se refere a um tópos 

da poesia clássica – Píndaro aproxima sua poesia à construção do monumento e Horácio 

cria o exigi monumentum:

A expressão que designa o topos [exigi monumentum] se deve ao modo como 
Horácio formulou a perenidade da poesia, alegando que, ao escrever seu 
poema, erigiu um monumento “mais duradouro do que o bronze,/e mais alto do 
que as decaídas, régias Pirâmides” (QUEVEDO, 2017, p. 119);

- por ser brincadeira, nela, a escrita e a leitura se encontram – há autoria também 

no ler;

- ser um diálogo – não se brinca sozinho com as palavras – elas estão no mundo 

para a comunicação.

2.1.2 Poesia e Prosa

Em “Poesia e Prosa”, a opção do poeta é situar a poesia em um sistema literário 

maior. Mais que uma definição por aproximações metafóricas, há a descrição de 

elementos estruturais como os versos propondo uma função para essa organização:

Em poesia não: a gente muda de linha antes do fim,
deixando um espaço em branco antes de ir para a linha seguinte.
Essas linhas incompletas se chamam de versos.
(PAES, 2001, s.p.)

O enunciador não é mais o “poeta”, mas um menino de 8 anos, revelação do eu 

lírico no último poema do livro, Vejam como eu sei escrever. Talvez por essa razão, exista 

uma aproximação maior com o leitor, pois, ainda que o poema se filie a uma definição, 

a forma impessoal é substituída por “a gente” que reúne leitor e poeta em uma mesma 

posição.

Pelas imagens que são construídas ao longo do poema, percebe-se que a poesia 

pode ser caracterizada como:

- modos de apreensão do mundo em metáfora e metonímia – ora a poesia é como 

um trem; ora é como o pêndulo dos relógios.

- educação sentimental pela leitura da poesia – “Geralmente, a prosa entra por um 

ouvido e sai pelo outro./ A poesia, não: entra pelo ouvido e fica no coração.”

- um bem compartilhado – poeta e leitor ficam juntos durante todo o poema 

dividindo o espaço de “a gente.

2.2 Meu poema, melhor amigo

O poema “Meu poema abana o rabo”, de Almir Correia, de livro de mesmo título 

(2017), é breve, mas contém várias imagens do que seja o objeto poema e como se 

relacionar com ele.



Por Palavras e Gestos: a Arte da Linguagem Vol III Capítulo 11 155

Meu poema abana o rabo
Como um cão amigo
Fareja meus sonhos
Para sonhar comigo
(2017, s.p.)

Centrado em figuras como símile (“Como um cão amigo”) e metáfora (“Meu poema 

abana o rabo”), o poema:

- é algo da criança ou do poeta, ou seja, de quem assume o pronome possessivo 

“meu” relacionado à primeira pessoa do singular, a quem enuncia.

- é algo vivo, como o cão – um caso de animismo;

- é companhia para o enunciador e o leitor – cão amigo;

- busca a companhia, mostra afeto – abana o rabo;

- está além do comum – fareja os sonhos, o que não está explícito para fazer 

companhia também ali.

Novamente se combate a ideia de a poesia ser algo inacessível, de a linguagem do 

poema ser sofisticada a ponto de ser incompreensível. 

2.3 A casa da poesia, um bom lugar para morar

A casa da poesia, de José Jorge Letria (2015), é o título do livro e, também, o 

único e longo poema em que se define a cada página o que seja o fazer poético em sua 

casa – esse espaço entre a capa e a contracapa.

A poesia, nesse longo poema, é personificada:

-  tem uma casa (...); 

- gosta de acordar cedo (...); 

- dá nome ao que não tem nome (...); 

- vai à escola (...); 

- anda de metro, ou nos elétricos da cidade (...).

E é apresentada em sua estrutura:

A poesia tem uma casa
toda feita de versos
que podem ou não rimar (...) (LETRIA, 2015, s.p.)

ou 
A poesia tem uma casa
que não é grande nem pequena,
pois tem sempre o tamanho
que tem cada poema. (...) (LETRIA, 2015, s.p.)

Quanto aos temas tratados no poema, são variados: desde a infância, natureza, 

ciência, nomeação do mundo, até o que há de mais cotidiano:
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Na casa da poesia
cabem netos e avós,
pais, primos e irmãos
em páginas ímpares e pares,
e cabe sempre a nossa voz,
pois os esforços não são vãos
quando teima a poesia
em nunca nos deixar sós.
(...) (LETRIA, 2015, s.p.)

Das metáforas associadas à poesia se destacam ser joia e bordado – são, 

portanto, frutos de trabalho e elaboração fina, detalhada e de valor, dessa forma, um bem 

que deve ser preservado. 

Para o poeta, estar com a poesia é a experiência mais completa. Quando se está 

no espaço da poesia, tem-se “a liberdade mais livre que existiu algum dia”.

Nesse poema, a poesia se aproxima de representações mais tradicionais, muitas 

vezes, para criar uma ponte que alcance as crianças, educá-las, ainda que a ideia da casa 

rompa com o inacessível e o fora do habitual.

3. ENTÃO O QUE É POESIA, POEMA 

3.1 Como identificar semelhanças e diferenças: a frequência expressiva

Uma das contribuições da Estilística Discursivo-Textual é indicar instrumentais que 

permitam a determinação de elementos expressivos para análise. Um dos mais produtivos 

tem sido o da frequência expressiva, pois identificar a frequência em que ocorrem

os sons, as palavras, as estruturas sintáticas, a relação entre as orações e sua 
distribuição, as questões enunciativas, torna-se relevante para a expressividade. 
Micheletti apresenta essa questão no artigo ‘’Repetição e significado poético’’ 
(1997), em que, ao analisar a repetição como elemento fundamental na 
construção do sentido, indica, na poesia de Ferreira Gullar, o modo como a 
frequência ocorre e nos níveis em que há essa presença. Raras vezes, acontece 
em todos os níveis, mas pode ser recuperada, exatamente pela forma como foi 
engendrada. (GEBARA, 2015, 51-52)

A frequência expressiva pode ser compreendida como presença frequente - 

repetição (cf. MICHELETTI, 1997) ou como uma ausência em um horizonte de expectativa 

dado pelo gênero, pelo tema ou afins. Sendo assim, pode ser interpretada como reforço 

ou saturação, quando presença; ou silenciamento e omissão proposital, quando ausência.

3.2 Então o que é poesia, poema e leitura de poesia

Para esse levantamento final, foram utilizados os termos associados a poema e 

poesia, lugar de escuta ou de participação proposto ao leitor, as possíveis definições de 

poema e poesia, as funções atribuídas a poesia e poema, o posicionamento do enunciador 

no poema. Como resultado, obteve-se:
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(autoria própria)

A frequência expressiva permitiu que se verificasse, além desses elementos 

destacados, que as rimas regulares não estavam presentes no poema de Paes nem no 

poema de Letria. Em Paes, o que predominava como elemento estrutural era o paralelismo 

sintático (Convite) e a alternância entre os termos “Prosa e Poesia”, título do poema. 

Em Letria, a cada página simples ou dupla, era proposta uma estrutura que também 

assegurava a coesão das estrofes que poderia ser rompida ou não nas páginas seguintes. 

Já em Correia, o poema se apresentava quanto à forma próximo da quadrinha ainda que 

a métrica fosse quase regular (v1 – 7; v2 – 5; v3 – 5; v4 – 5) assim a rima – versos 2 e 4 – e 

a assonância ([a], [ã], [ǝ], [ɒ], [õ]) e a aliteração ([m], [p] e [b]) reforçaram a regularidade, 

aproximando o poema das imagens de texto poético para crianças.

Outro ponto a ser destacado foi a incansável criação de imagens em Letria que 

criaram uma poesia ora criança, ora adulta indo para o mundo e voltando para casa, o 

livro – o que o tornou distinto dos demais.

Por fim, foi possível verificar que o objetivo comum aos três poetas foi alcançado, 

pois, ao alternar seu ponto de vista, negociando com os leitores-mirins, inclusive sua 

posição de experts, promoveram novos papeis para poetas e leitores na infindável busca 

de encontrar um lugar para a poesia nos nossos dias e leitores fieis.
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